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Declara de Utilidade Pública a
.SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE

. HABITAÇÃO POPULAR DA BELA
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/

A CÂMARA MUNICIPAL DE fORTALEZA APROVA:

'A

Art. 1° Fica d'3c1arado' de utilidade pública a SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE
HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA, pessoa jurídica de çiireito privado, sem
finslucrativos,.c:om·sede e foro na éidade de Fortaleza. .

.. . ..
Art. 20 Esta lei entrará em vigor- na data de sua publicaÇão oficial, revogadas as
disposiÇÕes em cOntrário. . '
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CÂMARA MUNICIPALÓE FORTALEZA

A SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA
é uma entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no município de Fortaleza.; ,
T?I associação tem como objetivos ,principais, segundo expressa seu estatuto social:
suprir a necessidade de habitação da população carente e de baixa renda, adiTlitidos
com talos indivíduos que não tenham casa própria e que tenham rendimentos
mensais de O (zero) a ~ (dois) salários'mínimos e representar os moradores pa Bela
Vista, fazendo a defesa de seus interesses.

Portanto, Por ~~ntender a pertinência e coerência 00 reconhecimento da
utilidade publica da Instituição filantrópica em tela, solicito aos meus .pares a
aprovação desta propositura.
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SOCIEDADE COMUNITARIA HABITACIONAl DA BELA VISTA
CNPJ: 63.366.298/0001-78

Rua: Curitiba, nª8Q - Henrique Jorge
Fone: 3055-8461/8667-6778

sociedadebelavista@hotmail.com

A SocM:!dadeComunitária de Habitação Popular da Bela Vista é uma associação sem
fins lucrativos, fundada desde o ano de 1990, tendo sua sede na rua Curitiba, 80 Henrique Jorge
inscrita no CNPJ: 63.366.298/0001-78 para da assistência na educação e promover a cultura para
suprir as necessidades das comunidades dos bairro Henrique Jorge, Pici, Bela Vista e a adjacência
ao longo de sua trajetória vem sempre buscando melhoria não só para o bairro onde fica situada
sua sede como a comunidade em geral. exemplo Temos um grupo de alcoólicos anônimos com
mais de 40 participantes que sempre se encontra as quartas e domingos nos horário de 17 as
19:00. Temos também o grupo da terceira idade onde atendemos 70 idosos que se encontram as
quartas e sábados nos horários das 15:00 as 18:00. A associação também trabalha com os jovens
onde tem um projeto cultural chamado Jovem do Futuro, onde enviamos jovens para o primeiro
emprego e cursos tentando melhorar ou minimizar os problemas encontrados no bairro cujo é
reconhecido pelo poder publico como bairros abaixo da linha da pobreza e vivem em
vulnerabilidade social, ausência de renda. A entidade de forma bem sucinta tenta como pode
melhOrar a vida destes ddadãos. O direito do ddadão, é hoje mais do que nunca. Reconhecido e
exigido pela sociedade, não se tratando de favor e nem assistencialismo. "para vivermos a
concretização desses direitos é necessário uma maior articulação e participação de órgãos
governamentais, não governamentais e da sociedade civil, no incentivo da aplicação de
projetos de enfrentamento da pobreza, onde esta relacionada os benefícios no qual
alcançaremos seu verdadeiro objetivo, minimizando assim a miséria garantindo o direito do
cidadão. (LOAS artigo 26). Esta é a nossa historia e pretendemos aumentar ainda mais nossa
trajetória.

mailto:sociedadebelavista@hotmail.com
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PROJETO DE LEI N° -O:l8s .I 20 t ,3

Declara de Utilidade Pública a
SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE
HABITAÇÃO POPULAR DA BELA
VISTA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA APROVA:

"

Art. 1° Fica declarado de utilidade pública a SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE
HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA, pessoa jurídica de direito privado, sem
fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Fortaleza,

Art. 2° Esta lei Hntrará em vigor na data de sua publicação oficial, revogadas as
disposições em contrário.

DEPARTAMENTO LEGISLATIVO EM Z,9 DE (){)TI)[jC;E" DE 2013

~~

~.
~

VER. O IVAl MAlA .
PARTIDO D TRABAL ADORES - C;E



A SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA
é uma entidade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no munrcípio de Fortaleza.
Tal associação tem como objetivos ,principais, segundo expressa seu estatuto social:
suprir a necessidade de habitação da população carente e de baixa renda, admitidos
com talos indivrduos que não tenham casa própria e que tenham rendimentos
mensais de O (zero) a 2 (dois) salários mínimos e representar os moradores da Bela
Vista, fazendo a defesa de seus interesses.

- ,

Portanto, por entender a pertinência e coerência do reconhecimento da
utilidade publica da instituição filantrópica em tela, solicito aos meus pares a
aprovação desta propositura.



SOCIEDADE COMUNITARIA HABITACIONAL DA BELA VISTA
CNPJ: 63.366.298/0001-78

Rua: Curitiba, nª80 - Henrique Jorge

Fone: 3055-8461/8667-6778

sociedadebelavista@hotmail.com

A Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista é uma associação sem
fins lucrativos, fundada desde o ano de 1990, tendo sua sede na rua Curitiba, 80 Henrique Jorge
inscrita no CNPJ: 63366.298/0001-78 para da assistência na educação e promover a cultura para
suprir as necessidades das comunidades dos bairro Henrique Jorge, Piei, Bela Vista e a adjacência
ao longo de sua trajetória vem sempre buscando melhoria não só para o bairro onde fica situada
sua sede como a comunidade em geral. exemplo Temos um grupo de alcoólicos anônimos com
mais de 40 participantes que sempre se encontra as quartas e domingos nos horário de 17 as
19:00. Temos também o grupo da terceira idade onde atendemos 70 idosos que se encontram as
quartas e sábados nos horários das 15:00 as 18:00. A associação também trabalha com os jovens
onde tem um projeto cultural chamado Jovem do Futuro, onde enviamos jovens para o primeiro
emprego e cursos tentando melhorar ou mínímizar os problemas encontrados no bairro cujo é
reconhecido pelo poder publico como bairros abaixo da linha da pobreza e vivem em
vulnerabilidade social, ausência de renda. A entidade de forma bem sucínta tenta como pode
melnórãr â vídâ destl~s eidâdãós. O direitó dó eidãdãó, é hóje mâis dó que riuriéâ. Reéórineéidó e
exigido pela sociedade, não se tratando de favor e nem assistencialismo. "para vivermos a
concretização desse:; direitos é necessário uma maior articulação e participação de órgãos
governamentais, não governamentais e da sociedade civil, no incentivo da aplicação de
projetos de enfrentamento da pobreza, onde esta relacionada os benefícios no qual
alcançaremos seu verdadeiro objetivo, minimizando assim a miséria garantindo o direito do
cidadão. (LOAS arti~jo 26). Esta é a nossa historia e pretendemos aumentar ainda mais nossa
trajetória.

mailto:sociedadebelavista@hotmail.com
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'TERCBRO AOITIVO DA SOCIEDAD
HABlTAÇAO POPUPLAR DA BELA VISTA.

muLO.
DA IDENOMINAÇAO. SEDE. FlNAUDADE E DURAÇAo

Alrt. 1°- A Sociedade Comunitária de HabitaçIo Popular da Bela Vista é uma sociedade civil
de dit:eito privado, fiIantr6pica, de caráter asSistencial, sem fins lucrativos, com foro em fortaleza,
capitnl do ceará, e sede na rua ClI'itiba, noao, bairro Henrique Jorge,CEP 6051G-305,com seu
estab,lto social registrado no cartório AgUar, em ~ de 12 de dezembro de 1990, em
tranS1:erênciapara o C;artôrio de Regi&trO Civil de pessoas juridicas 'MeIo JUnior, insaito no
CNP.II sob o NO63.366.29810001-78, com prazo de duraçIo indeterminado e reger..-.á pelo
presElnte Estatuto e pell!l tegislaçio que lhe for aplicável.

J"t. 'Z'- A Sociedade tem por finalidade suprir a necessidade dehabitaçAo,educaçIo,
cultu'af e da assistênci~i a popuIaçio carente e de baixa renda, admitidos como tal os indivrduos
que nlo tenham casa própria e que tenham rendimento mensais de O(zero) a 2{dois) salários
mfnm'lOSe representar os moradores da Bela Vista, Planalto Piei, Henrique Jorge e adjacência,
fazerido a defesa de seus interesses.

TRULO.
DO PATRlMONIO

Art. ~I~-O patrirnOnio da sociedade será formado de:
1-D:l8Ç6es,Iegados, cootribuiçOes e auxílios de pessoas fisicas e juridicas, de direitos ou
privaljQs nacional ou e&1rangeiro;
fl- f!:ens móveis e imóveis, adquiridos eIou recebidos em c:toaç6es,veículos, semoventes,
8Ç6eISe titulas de divida pública e todos os bens que vier a adquirir no exercido de suas
ativic lades.

muLO ••
DA RECEITA

Art. ,11- Constituem rec:-.s de sociedade: contribuiç6es, auxilios e subvenções da UniIo, dos
Esta:Jos e Municfpios (lU de pessoas fisicas (lU jurfdicas, públicas ou privadas, c:toaç6ese
1egac:1osde qualquer origem.

TrrULOIV
DO REGIME FlNACElRO

Art. :!r - O exercicio financeiro da sociedade iniciar-se-á em primeiro de janeiro e findar-se-é em
trinta I e um de dezembi'O'de cada ano.
Art. 11,. - Quando a execuçio de planos e programas abranger mais de um exercido, as
desp,esas e previslo ô)S recursos correspondentes serIo aprovados globalmente, consignando-
se et'ncada orçamento as resPeCtiVaSdoaç6es.

nTULOV
DOS OBJETIVOS

Art. ':,. - A sociedade t.:m como objetivos:
1- Clefender a vida e promover os direitos tunano dos moradores da Bela Vista e adjacência;
11- fl·remover e·patroc;inar eventos sociais e c:ultu'ais visando a formaçêo para a cidadania;
I /7 /"'\/ ~ . A. ••
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Vista. IPieie Henrique Jorge;
IV - T!''8be1har em parceria com outras entidades que tenham objetivos e finalidades
compElltfveis com as definidas neste Estatuto;
V - Combater a pobreza através de iniciativa da própria cornunidade.resPeitando sua
capacidade de criar alternativas de subsistência . ;
VI - Promover ações de valorizaçAo e defesa .. os das
VII - Criar eIou manter programa de radiodifuslO na

terceira idade;
:r RP:J: DE RJRI AI ez••• :e

EsatMa
Art.r ..A sociedade ete!tuará em sua comunidade a associaçIo dos elementos i ,
dela piEl1ieipar. principalmente os individuos passiveis de serem beneficiados diret8rnente com a
suaatl~.
Par6Glrafo ClRico - A-SCJciedadediIigenciará junto ao poder público e privado no sentido de
obter I:)()f doação éreas de terrenos passiveis de edificaç6es de moradias populares e outros
instnulnentos institucionais, bem como os equipamento necessários para viabilizar a execuçAo
dos pw:ojetosvisando a melhor qualidade de vida 8 comunidade da Bela Vista Piei e Henrique
Jorge 'e adjacência.
Art." - sociedade diligenciará junto aos poderes público e privados no sentido obtençlo de
verbal:; para a execuçAo dos projeto habitacionais e institucionais resuttantes dos procedimentOS
anteri4 :xes.
Art.1~lo ..A sociedade edificará as moradias prevista nos projetos habitacionais ou instituiçAo
refericlos no artigo anterior por seus próprio meios. utilizando predominantemente a força de
traball'lO e capacitação téalica de seus associais. podendo utilizar-se. também. dos serviços de
terceÍl'os. voluntáios ou remunerados.
Art.11° - A sociedade selecional"á, dentre seus associados que preenchem os requisitos do art.
~ do Ilxesente Estatuto e que tenham contribufdo com seu trabalho para a construção de
moraclias, aqueles a quem cederé o direitos real de habitaçêo das mesmas.
Art.1~~o ..A sociedade administrará. através de seus órgãos próprios.os imóveis de sua
propd!~ e os novos núcleos habitacionais formados pela sua reuniio. favorecendo a criaçAo
de 8ql,.Iipamento$ comunitários- e utilidade urbana nos referidos núcleos.

CAPITULO R
DAS ATMDADES

Art.1::SO - A Sociedade <:orntJnitéria de Habitação Popular da Bela Vista poderé:
1- Contratar ser viços de entidades, organismos e profissionais especializados;
11- Miinter intercêmbios e convênios com os poderes constituídos da UniAo. do Estado e do
Municiípio e com entidades oongêneres. visando a consea.açio dos projetos e programas que
possitl~litem melhor atendimento aos seus beneficiados;
11I- P I"estar serviços gratuitos. permanentes e sem qualquer disaiminaçAo de clientela. na área
especiifica de atendimento, aqueles que deles necessitem;
IV - Realizar ~. culturais, bazares. ele. para obtençlo de recursos financeiros ou
mater1ai que auxiliem 001 desenvolvimento da instituição;

. V - PI:omover parcerias. convênio e contratos com instituiçAo governamentais e não
goven'l8I1l8ntais. nacionais e internacionais.
VI - Conveniar com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, e solicitar e receber
auxili(l$ de órgão públio>s ou privados e as contribuições dos associados;
VII - F:·romover meios para o desenvolvimento de atividades culturais. ~tivas. esportivas e
assisti !Wlciais~
VIII- Assistir aianças. ~tdoIescentes e pessoas da terceira ~. bem como seus familiares
carente. /

--;6'- 16 ~~~ .



LOva
DOS SÓCIOS, SEUS DlRErTOS E DEVERES

CAPlTULOI
DA, COMPOSIÇAO DOS MEMBROS DA COMUNIDADE

Art. '14- A Sociedade Comunitária de HabitaçIo Popular da Bela Vista será composta por um
numiM'O ilimitado de sócios da comunidade e adjacência citada no arte. ~ Titulo I. maior de
16(dl9Zesseis) anos, cujo interesse de participar da sociedade será apreciado em •••.• ião da
diret:)ria. e ainda terá as seguintes categorias de sócios:
1- FILIRdadores: São c:onsiderados sócios fundadores os que oontribuíram e participaram de
sua j:UndaçIo, cujos ncmes estio consignados na Ata de Fundação;
11-1::retIvoa: SAo os pais ou responsáveis pelas aianças assistidas pela Sociedade
Comunitária de HabitaçAo Popular da Bela Vasta;
11I- I~os: SAo ias pessoas que prestaram ou prestam sua contribuiçAo voluntária no
desEl!nvoMmento da entidade ou em sua Trajetória;
IV - 'ContrIbulntes: Süo pessoas ou famílias que oontribuam financeiramente. com valor
estallleleddo pela diretoria e referendado pela Assembleia Geral. ou contribuam com serviço
alou material.

CAPITULOII
DOS DIREITOS

Art. '116- São direitos dos sócios fundadores. contribuintes e efetivos:
1- Farticipar das Assembleia Gerais. discutirem votar e serem votados pata os cargos da
diretlooa da Sociedade Comunitária de HabitaçIo Popular da Bela Vista;
11- I:~equerer COOV0C84tAode Assembleia Geral Extraordinária. justificando convenientemente o
pedhio, garantindo a 1.(5 (um quinto) dos associados o direito de promovê-la;
11I- Propor a discutir atividades a serem realizadas pela sociedade;
IV - Beneficiar-se dos serviços a que se propõe a sociedade;
V - l:~omparecer ás reunião e nelas se pronunciarem;
VI - Elaborar propostas e encaminha á diretoria. no sentido de melhorar o trabalho comunitário.

10 - ,i) sócio honorário nAo poderá votar e nem ser votado.
~ - il3ara gozar de qualquer dos seus direitos acima enumerados. é necessério que o sócio se
en<Xlntre em dia com suas obrigações sociais.
30 - 'I)s sócios efetivos só poderão votar nas assembleia gerais após seis meses de sua
insc'içAo nos programis da sociedade.
4° - ,I!\os sócios efetiv6:s é permitido um voto por associado.

CAPITULO III
DOS DEVERES

Art.'117 - SAo deveres dos sócios:
1-C:.umprir as disposi~tões estatutárias e regimentais;
11- J~~ar as decisões. da diretoria
11I - ,Acatar as incumb4H'lcias que lhas forem atribuídas pela diretoria. participando de diferentes
comissões técniaJs, cb estudo e de trabalhos;
IV - Zelar pelo nome Et bens da instituiçAo;
V - I:Jesempenhar a a>ntento os cargo para os quais foram eleitos;
VI- Colaborar com a diretoria, a fim de que os objetivos sejam atingidos;
VII-" Atender ás convocaç6es para participarem das reuni6es promovidas pela Sociedade
COfYlunitária de Habitaçlo Popular da Bela VISta.
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CAPlTULOI
DAS ESPÉCIES

5022I28-CM
NgIna M2 Ema. AS

tu .•",
Feo. CIadan Palácio de M.Santos

Esa!rente COtnpromissado

Art.1:IJO- Os sócios que não a.unprirem as determinaç6es do presente Estatuto estarIo sujeitos
ás S8!l}uintes penalidades:
1-hllvertência;
11- SIJspensIo;
11I- f::Xcluslo.
Art.111r - As penas de advertência e suspensão seria impostas pela diretoria. salvo as
come~tidas pelos mernbl"OSda diretoria ou do Conselho Fiscal. que será atribuição da
Assel'nbleia Geral.
1°- ~"advertência será aplicada em caráter reservado para punir as faltas leves.
20 - S;Ao consideradas faltas leves quando o sócio deixas de oomparecer ás reuni6es eJou
assel'nbleia por três vezes consecutivas ou alternadas sem justificativas.
Art.~!.-Para as pessoas de suspenslo e exclusão, imposta peta diretoria. caberá recurso
volut1'tário e sem efeito suspensivo á Assembleia Geral.
1° - ~!~suspensão será aplicada pelo presidente da sociedade, após aprovaçIo da diretoria, em

rea.ar!sosex-offlCio para punir faltas graves.
20 - ::)10 considerado faltas graves desrespeitar o Estatuto e o Regimento Interno. bem como as

deciSIl5&sde AssembleiJa e 6rgIo administrativos da Sociedade Comunidade de Habitaçio
Popullar da Bela Vista.
Art. ~!~1·-A excluslo SEri deliberada e aplicada pela Assembleia Geral. especialmente
conVl::acadapara este fim, após votaçAo da maioria absoluta dos presentes, para punir faltas
muitcl graves.
Parál;Jf8fo Único - Considera-se falta muito grave passível de exclusão, provocar prejuizo moral
ou mliterial •.agressêo flísica ou verbal aos sócios ou membros órgAos de administração da
Socie!1dadeComunitárisl de Habitaçio Popular da Bela Vista.

TlTULOVlII
DOS óRGAos DE DlREçAO E FlSCALlZAçAO

Art. :I~ - São órgAos de direção e fiscalizaçAo:
1- kl,sembleia Geral.
fi - :c liretoria Executiva.
m - ~::;OnselhoFiscal.

CAPlTULOI
DO TRABALHO DE VOLUNTARIo

Art.. :i!30 - É vedada a n:muneraçio dos membros de quaisquer 6rgIo da Sociedade Comunitária
de H!ibitaçêo Popular da Bela Vista, bem como a distribuiçAo, sob qualquer forma ou pretexto,
de bonificaçio, superávit, dividendos, eventuais excedentes operacionais brutos ou Uquidos.
parti(:~paç6es ou parcelas do seu patrim6nio, auferido aos seus diretores, .
cons!~lheiros.mantenedIores e associados.

Art. ~i!4- A Sociedade Comunitária de HabitaçAo Popular da Bela Vista poderá reembolsa os
memltx'OSda sua diretoria por despesas por eles efetuadas a serviços da entidade, mediante
COfYlI: IrovaçAo.



mulO IX 3'1 RTDI R
DA ASSEIIBLEIA GER6CIIIaRPaIciode:J

&at,.dtC~
Art. ~:so- A AssembIeÜ:. GeraI,órgAo máximo de deIiberaçIo e fiscalização da Sociedade
COl1'lLllnitáriade HabitaçAo Popular da Bela VISta, é também constiturda pelos representantes
dos Sl9Qm8l1tosassistidos pela entidade e na conformidade do Titulo XI deste Estatuto.
Panltll"lfo Onlco - Os :s6cios representarAo e defenderlo os interesses dos segmentos para os
quais foram eleitos.
Art. ~:. - A Assembleia Geral será presidida por um dos membros da diretoria, observada a
ordem prevista no 811. 3,1, do titulo XI, capitulo I e reunir-se-á:
1-Ordinariamente, um vez por ano;
11- E1dr8OrdinariamentEl, quando convocada em AssembIeia Geral nerior, por requerimento de
115(Ul'nquinto) dos scnos, por 213 (dois terços) da diretoria, pelo presidente da Sociedade
Comllnitária de Habitação Popular da Bela VISta, por sua iniciativa ou por soIicitaçAo do
Cons!~ Fiscal.
Par6lltrafo Único - NAcI se admite voto por procuraçAo.

CAPITULO I
DA COMPErtNCIA

Art.zro - Cómpéte é AsiSembleia Geral Ordinária:
1-EI4:~ a diretoria e CIconselho fiscal por un período de 04(quadro) anos;
11- EJicsminare aprovar prestaçIo de contas da entidade, com parecer do conselho Fiscal,
ambO!~àpreSentados pEtladiretoria;
11I - [Iecidir sobre outra:s matérias de sua competência originária ou, em grau de recursos, sobre
o que lhe for requerido;
IV - [lliééUtit é aprovar CIplano anual de atividade da sociedade;

.Alta ••- Compete á Assembteia Geral Extraordinária:
1-Modificar no, todo ou em parte, o Estatuto da Sociedade Comunitáia de HabitaçAo Popular
da BE,laVISta, mediante voto favorável de 213 (dois terço) dos participantes:
11- D:K:idir, com voto fa'vorãvel de 2J3 (dois terço) dos presente, a dissolução da sociedade,
depoi!S de ouvido o Mini:stério Público, com observância no Estatuto quanto ao destino de seu
patrin Imo;
III-C'estituir os membros da diretoria ou do conselho fiscal, mediante o voto favorável de 213
(dois 'I:erço) dos presente;
IV - Jli,utOrizará diretori~1 a aIienar,hipotecar,permutar,doar ou gravar os bens imóveis da
Socieljade Comunitária de HabitaçAo Popular da Bela Vista.
Par6s11l'8fo Onico - No c:aso de destituiçAo da diretoria e10u conselho fiscal, por irregularidade
come1:idas, a AssembIeia Geral poderá solicitar um auditoria nas contar da sociedade, por
empr~!$8 de reconhecida idoneidade e capacidade profissional, para informar o processo.
Art.2tlllt - A Assembleia IGeraI Ordinária convocaeJa por editaI com antecedênCia mínima de 03
(três) dias, reunir-se-á e,deliberará, em primeira convocaçAo, meia ha'a após, com menos de
113 (ulm terço) dos asSOCiados, devendo ambos constar dos editais de convocaçIo.
Art.3Clllt- A AssembIeia lGeral Extraordinária,nos casos previsto nos incisos 1.11e 11Ido art. 29, só
podéti9 Sé réalizar com éi presença de 213 (dois terços) dos sóciós én1 diãS com suas obrigações
sociais.
ParIItllrafo Único - Nos casos de destituição da Diretoria ou Conselho Fiscal, a AssernbIeia
GérãI Extraorditláriá fixará um prazo máximo de 30 (trinta) diàS pãtã a lióvá éféiOãó é nomeará
um comissão de 03 (três) membros para responder internamente pela Sociedade Comunitéria
de Habitaçlo Popular déi Bela Vista,du'ante o periodo da destituiçio e a nova eleição.
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DA COMPOSIÇAo EM COMPETêNCIA

Art. ~1~1°- A Diretoria, eleita entre os sócios, por AssembIeia Geral Ordinária para um periodo de
04 (qIJ8tro) anos, vedada mais reeleição conseaJtiva, compõe-se de:
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I- P'lesidente;
11- Viice-Presidente;
lU - ~ilea"etário'I
IV -1i-escueiro;

10- /J"oPresidente em EIXercíciocaberá. além do seu voto ordinário, o voto de desempate nas
reuni.lia de Diretaia.
~ - ~Ia administraçAo da sociedade serão obedecidos os princípios da legalidade,
il'Yll*!~,moralidade,publicidade,economicidade e eficiência.
Art. ,1,20 - Compete á Diretoria:
1-ZEI!I. pelas finalidades e objetivos da entidade.
11- Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, as decisões da Assembleia Geral, as
deliboraçOes da Diretoria, tomadas em reuniAo, supervisionar as atividades da Sociedade
COmtllnitária de HabitaçAo Popular da Bela Vista e o Regimento Interno;
11I- [I~dir sobre a aceitaçio de novos sócios e aplicar puniçAo aos mesrrios~ respeitando as
r'lOIm:~eonstétItéS rléSte Estatuto;
IV - F:tresidir, na ordem de precedênàa de sua composição estatutária, as reuniões da
AsseI'nbleia Geral, cabendo a quem preside a mesma votar para desempatar;
V - Ellaborar e executar· programa anual de atividades;
VI- Elabora e apresentar á Assembleia Geral o relatório do programa anual de atividades;
VII - II~vocar, por iniCiativa própria ou por solicitação do Conselho Fiscal a assembleia geral
para ,!~ de assuntos urgentes da competênciã especifieã dêSta;
VlII- Entrosar-se com instituiç6es públicas e privadas para mútua colaborac;lo em atividades de
intere:sses comuns;
IX - (::ontratar e demitir funcionários.

8eçIo1
Das Atribuiç6es do PreskIérité

Art. 3,30 • Compete exclusivamente ao Presidente:
1- Re l)f8S8I1far a entidade ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente.
n- Cl.llmprir e fazer cumprir este estatuto.
111- Pi 'esidir a Assembleisl Geral.
IV - C lonvocar e presidir as rel»'li6es da diretoria.
V - JIIssinar juntamente com o tesoureiro, cheques, notas fiscais. recibos. ordens de pagamen1D,
contra ltos de operaç6es de crédito e, outros títulos de créditos.
VI- Alssinar as atas das AssembIeia Gerais e correspondências.

5eçIo II
Das Atribuiçees do Vice-PreaidenI8

Art.~'~ - Compete ao VICEl-Presidente:
I - Sul :tstituir o presidente em suas faltas ou impedimentos.
11- Asisumir o mandato em caso de vacAncia. até o seu término. L1
nl-P1_de.modoll8llll.asua~ao~:/ I IJ IJ ·
A-2.Ãl /1--- Q ~ -<!1 ~~ /



Art. :1150 • Compete espedftcamente ao Secretário:
1- UIIVJare fazer as atas das reuni6es da Diretoria e das AssembIeia GeraiS. nelas todas as
0C0I11and8S veriftcadas;
I1- A.edigir e fazer redigitra correspondência e assinar aquela que nio for da atçada do President8;
111-I :'ublicar todas noticias da atividades da sociedade cornt.I'IiIâria de habitaçIo popular da bela vista;
IV -l!)ubstituir o Presidente em suas faltas e impedimentos;
V - Fl:esponderpela correspondência da entidade.

8eçIo1V
Das atribuiçOes do TesoureirO

Art. ~I. - Compete ao TetSOUreiro:
I - AI 'recacIare con18bifizar as cantribLIiç6es dos associados. rendas. utensiIios. donativOs. mantendo em
dia a ,escrituraçIo.
n - Pllg8r as contas autorizadas pelo Presidente.
111- J.I'presenfarrelatórios de receitas a despesas sempre que forem solicitados.
rv - JI~SUUwdteques e demais documento de despesas jt.Iltamente com o presidente.
V - A',ptMêI\W téIát6riO financeiro para ser submetido á AssembIeia Geral.
VI- JI~ semestralmente o baIa1cete ao Conselho Geral.
VII- f\4anter todo nurnet*io em estabelecimento de aédiIo.
VIII- Conservar sob sua guarda e responsabilidade os doa.tmentos relativos á tesouraria.

TITULO XI
DO CONSELHO FISCAL

CAPITULO I
DA COMPOSIÇAo E COMPE1ã4CIA

Art.3', ro - O Conselho rlSC:a1é composto por 03 (três) conselheirOSefetivos e 01 (um) suplente eleitos.
1° - Ci mandato dos memlbros efetivos e suplentes do Conselho FISCal é de 04 (quatro) anos, podendo
ser rE 'eleito por mais um mandato.
20 - eis membros efetivos e suplentes do Conselho FISCal perma'l8C8M no exercido dos seus cargos até
a pone do novo Conselho FISCal.
30 - Nlo caso de impedimento ou vacância de quaisquer dos cargos do Conselho Fiscal. o mandato será
assur Ilido pelo o suplente,até o término.
4° - O·Conselho FISC8I reunir-se-á. ordinariamente. uma vez por ano. e, extraordinariamente. sempre que
necel',sário.

8eçIoI
DasAtribuic;6es

Art.~ 10 - São atribuições do Conselho Fiscal:
I - En 'litir parecer concIuSJivosobre o batanço das contas anual da sociedade;
11- FI:xnece pareceres sobre a gestJo da Sociedade Comunitéria de HabitaçAo Popular da Bela VISta,
quanc10solicitado pela assembleia geral;
11I- E:1C8I11inaros livros de escrituração da associaçio;
IV - E,xarninaro baIancete semestral apresentado pelo tesoureiro. opinando a respeito;
V- oI*- sobre a aquisiçAo e aJienaçIo de bens;
VI - C:1JfI1Píit é fazer aJmPrir o presente Estatuto e o Regimento lntemo;
VII - IQuando da contIataçlo de empregados,garantir os salárioS. os benefícios e fazer com que os
costuJInesempregaticios atendam ás práticas trabalhistas nacionais.

PadSl'rato Onico - O Corwelho Fiscal na sua primeira reuniIo esc:oI\erá o seu presidente.
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DAS ELEJÇOEs ~C-:~

CAPlTULOI
DOS PROCEDIMENTO PREUIlINARES

Art.3~" • A cada 04 (qwitro) anos, haverá um Assembleia Geral para a renovaçAo da Diretoria e
do CCI'nselho Fiscal, por sufrágio pessoal e secreto.
1°- Plxterêo concorrer aos cargos efetivos os sócios em dia com suas obrigações sócias.
'Z' - AIS eleiç6es serto convocadas pelo presidente da entidade, 30 (trinta) dias antes do pleito,
atr8vt!ts de edital, onde 4::onstarêo:
I - D~llta,horário e local de votaçio;
11- Pt;áZOpára regi~. de chapas e horário de funcionamento da seaetária;
11I- f'razo para impugnaçAo de candidatura, defesa e decisões da junta Eleito;
IV - FI~elaçlo de documentos ou expedientes para registro de chapas;
V - OuttáS informaç6es atinentes ao pleito.

SeçIoI
Dã juntã EIéitótãI

Art.44lto • A Junta eIeitor.aI que comandará a eleiçAo será oomposta por 03 (três) pessoas de
notoolâ idoneidade, que não pertença ao quadro societário, e será escolhida pela atual diretoria.

1° - 0:5 membros da junta eleitoral escolherão entre si ipresidente, ft.ncionando os outros dois
éôItIà Séététários.
'Z' - A Junta eleitoral, telminada a votaçio, imediatamente procederá á apuraçio dos votos,
procI~llmaré os eleitos e os empossará até 3(três) dias depois, na sede da Sociedade
COfIll;!nitãria de Habitação Popular da Bela VISta.
Art. ~'1· - Será lavrada, pela junta eleitoral, Ata englobando o pleito, a apuraçio, a procIamaçAo
e pos!~ dos eleitos, assinada pela junta e pelos empossados.

SeçIo 11
Dos InelegiYeis

Art.4:!to• 810 inelegívei~5:
I - O!, houverem lesado o patrimOnio da sociedade ou de congêneres;
11- O::~que estiverem respondendo por crimes de natu'eza doIosa, condenados;
11I- eis que estiverem em atraso com suas obrigações sociais ou com direitos sociais
suspensos.

MULOXlR
DlSPOSIÇOES GERAIS E TRANSITÓRIAS

CAPlTULOI
DA 1!)lSSOLUçAo DA, SOCIEDADE COIIUNITARIA DE HABlTAÇAO POPULAR DA BELA

VISTA

Art. 4:SO - A dissoIuçAo da sociedade dar-se-á mediante voto favorável de 213 (dois terços) dos
~Ii presente á Assernbleia Geral Extraordinária, especialmente convocada para tal fim,
COIifàI 'rné prevista flà$ arts. 26, 11e 28 deste Estatuto.
P~lrafo Único - Oeciidida a dissolução, a mesma Assembleia destinará o seu patrimônio a
uma il'lStituiçêo congênere, devidamente registrada no Conselho Nacional de Assistência Social-
CNAS. /1 Il--- LL ..~.i;f> ~ J.d----
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~ <4,40 - Os sócios nãct respondem, nem mesmo subsidiaiamente, pelas obrigações dá
socie::J8de comunitária, nem pelos atos praticados Diretoria ou pelo Conselho Fiscal.
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SeçIo II
Quanto aos Recursos 80peraç6es

Art. <4,50 - Os recursos financeiros, rendas e eventuais resultados operacionais da Sociedade
Comt.I!nitária de Habitação Popular da Bela VISta, sejam eles gerados no Brasil ou oriundos de
doaçi!les ou subvenções, de entidade nacionais e internacionais, governamentais ou nAo
governamentais, seria utilizados Ú1iC8 e exclusivamente no território nacional e na manutenção
e deslenvolvimento de seus objetivos institucionais e nas finalidades á que estejam vinculados.

SeçIoII
Outras DisposIç6es

Art. <4i. - Serão tomadas, por escrutinio seaeto. as deliberaçOes da AssembIeia Geral
~Imenté.aos Mgtiii'1ltéSãsSuntOS:

I - Ehiçlo da Diretoria i9 Conselho Fiscal, exceto quando houver chapa única;
11-Jull~ dos atos da Diretoria relativos a penalidade impostas aos associo.
Art. <4,'" •. Os valores fll(>netários integrantes do patrimônio da entidade serio mantidos em conta
bandilria e movimentados de aoordo com o determinado neste Estatuto. . .
ParIII~ Único - A [)iretoria deverá elaborar o Regimento Interno e, em prazo hábil,

submltttê-Io á apreciação da Assembleia Geral.
Art. <4,. - A fim de cum~Kir suas finalidades, a Sociedade Comunitária de HábitaçAo Popular da
Bela lllista se organizará em tantas unidades de prestaçAo de serviços quantas se fizerem
nece!iúrias, as quais se regerão pelo presente Estatuto e Regimento Interno.
Art. e1,go - Não será permitido ocupar funç6es da Diretoria pàSSOã$qUê éXét'Cél'li futlÇ6és ou
cargos poIrticos, como também não poderá haver ingerência poIftica-partidária na Sociedade
Comlllnitária de HabitaçAo Popular da Bela VISta.
Art. fi,. -O presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer tempo, na conformidade do
Art. 21~tem Assembleia Geral Extraordinária especialmente convocada para tal fim, e entrará em
vigor na data de sua pUblicaçAo e seu registro em cartório.
Art. !,1° - O Regimento Interno disciplinará sobre como se regerá a sociedade.
Art. !:zt - Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos pela Diretoria e referendados pela

~

o ~AsseInbleia Geral.
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. socIedade civil de direito privado, filantrópica, de caráter habitacional, educacional,

cultural, assistencial, sem fins lucrativos, com foro em Fortaleza, Capital do Ceará, e sede
• .I

'ht&1 na Rua Benjamin Constant, nO497, bairro Bela Vista-Pic~ CEP 6Q2jl..jJ-4lJi com seu

t:.r Estatuto Social registrado no Cartório Aguiar, em data de 12 de dezembro de 1990, em

transferência para o Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas MeIo Júnior, inscrita

no CNPJ sob o N° 63.366.298/0001-78, com prazo de duração indeterminado e reger-se-á

pelo presente Estatuto e pela legislação que lhe for aplicável. .

U.euJ.- .
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SEGUNDA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO AO ESTATUTO DA SOCIEDADE
COMUNITÁRIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA.

TÍTULO I
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FINALIDADE E DURAÇÃO

Art. 2° - A sociedade tem por finalidade suprir a necessidade de habitação da

população carente e de baixa renda, admitidos como talos indivíduos que não tenham casa

própria e que tenham rendimentos mensais de O (zero) a 2 (dois) salários mínios e repre-

:;.entaros moradores da Bela Vista, fazendo a defesa de seus interesses.

TÍTULO 11
DO PATRIMÔNIO

I - Doações, legados, contribuições e auxilios de pessoas fIsicas e jurídicas, de

:lireitos públicos ou privados nacional ou estrangeiro;

II - Bens móveis e imóveis, adquiridos e/ou recebidos em doações, veículos,

semoventes, ações e títulos da dívida pública e todos os bens que vier a adquirir no

exercício de suas atividades.

TÍTULO 111
DA RECEITA

Art. 4° - Constituem receitas da sociedade: contribuições, auxílios e subvenções

da União, dos Estados e Municípios ou de pessoas fisicas ou jurídicas, públicas ou

privadas, doações e legados de qualquer origem.



TÍTULO IV
DO REGIME FINANCEIRO

Art. 5° - O exercício financeiro da sociedade iniciar-se-á em primeiro de janeiro

:~findar-se-á em trinta e um de dezembro da cada ano.

Art. 6° - Quando a execução de planos e programas abranger mais de um exer-

dcio, as despesas e previsão dos recursos correspondentes serão aprovados globalmente,

'~onsignando-se em eada orçam..ento as respectivas doações.
(

TÍTULO V
DOS OBJETIVOS

Art. 7° - A sociedade tem como objetivos:

I - Defender a vida e promover os direitos humanos dos moradores da Bela

111 - Conscientizar a população para os problemas sociais que existem na co-,
munidade da Bela Vista-Piei;

IV - Trabalhar em parceira com outras entidades que tenham objetivos e finali-

dades compatíveis com as definidas neste Estatuto;
. '1

V - Combater a pobreza através de iniciativa da própria comunidade, respeitan-

do sua capacidade de criar alternativas de subsistência própria;

VI - Promover ações de valorização e defesa dos direitos das pessoas da tercei-

CAPÍTULO I
nA CONSECUÇÃO DOS OBJETIVOS SOCIAIS

Art. 8° _.A sociedade efetuará em sua comunidade a associação dos elementos

interessados dela participar, principalmente os indivíduos passíveis de serem beneficiados

diretamente com a sua atuação.

Parágra10 Único - A sociedade diligenciará junto ao poder público P. privado no

sentido de obter por doação áreas de terrenos passíveis de edificações de moradias

populares e outros instrumentos institucionais, bem como os equipamentos necessários

para viabilizar a execução.
o

dos projetos visando a melhor qualidade de vida para a

dade da Bela Vista· Piei.



Art. 9° - A sociedade diligenciará junto aos pode os no sen-

tiido de obtenção de: verbas para a execução dos projetos habitacionais e institucionais

Ilesultantes dos procedimentos anteriores.

Art. 10 - A sociedade edificará as moradias previstas nos projetos habitacionais

ou institucionais refe~ridosno artigo anterior por seus próprios meios, utilizando predomi-

nantemente a força de trabalho e capacitação técnica de seus associais, podendo utilizar-se,
I

também, dos serviços de terceiros, voluntários ou remunerados.

Art. 11 - A sociedade selecionará, dentre seus associados que preenchem os re-

quisitos do Art. 2° do presente Estatuto e que tenham contribuído com seu trabalho para a

I:~onstruçãode moradias, aqueles a quem cederá o direito real de habitação das mesmas.

Art. 12 - A sociedade administrará, através de seus órgãos próprios, os imóveis

:ie sua propriedade t: os novos núcleos habitacionais formados pela sua reunião, favorecen-

110 a criação de equipamentos comunitários e utilidade urbana nos referidos núcleos.

CAPÍTULO 11
DAS ATIVIDADES

Art. 13 - A Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista poderá:

I - Contratar ser viços de entidades, organismos e profissionais especializados;

II - Manter intercâmbios e convênios com os poderes constituídos da União, do

Estado e do MunicIpio e êom entidades congêneres, visando a consecução dos projetos e

programas que possibilitem mellior atendimento aos seus beneficiados;

III - Pn:star serviços gratuitos, permanentes e sem qualquer discriminação de

clientela, na área específica de atendimento, àqueles que deles necessitem;

IV - Realizar promoções culturais, bazares, etc., para obtenção de recursos fi-

nanceiros ou materiais que"auxiliem no desenvolvimento da instituição;

V - Promover parcerias, convênios e contratos com instituições governamentais

e não-governamentais, nacionais e internacionais.

VI - Conveniar com órgãos públicos federais, estaduais e municipais, e solicitar

e receber auxílios dt~órgãos públicos ou privados e as contribuições dos associados;

VII - Promover meios para o desenvolvimento de atividades culturais, recreati-

vas, esportivas e assistenciais;

VIII - Assistir crianças, adolescentes e pessoas da terceira idade, bem como

seus familiares carentes. i,
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TÍTULO VI
DOS SÓCIOS, SEUS DIREITOS E DEVERES

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO DOS MEMBROS DA COMUNIDADE

Art. 14 -- A Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista será

~ .. ;;omposta por um número ilimitado de sócios da comunidade citada no art. 2°, Título I,

~ ·lTIaiorde 16 (dezesseis) anos, cujo interesse de participar da sociedade será apreciado em

I-euniãoda diretoria, e ainda' terá as seguintes categorias de sócios:

1-Fundadores: 'São considerados sócios fundadores os que contribuíram e par-

Iciciparamde sua fundação, éujos nomes estão consignados na Ata de Fundação;

II - Efetivos: São os pais ou responsáveis pelas crianças assistidas pela Socie-

dade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista;

III - Honorários: São as pessoas que prestaram ou prestam sua contnbuição vo-

luntária no desenvolvimento da entidade ou em sua trajetória;

IV - Contribuintes: São pessoas ou famílias qv.e contribuam financeiramente,

,com valor estabelecido pela diretoria e referendado pela Assembléia Geral, ou contribuam

com serviços e/ou material.

Art. 15 "- A Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista será

constituída por um número ilimitado de sócios, proibida, para sua admissão, qualquer

distinção em razão de cor, sexo, nacionalidade, profissão, credo político ou religioso.

CAPÍTULO 11
DOS DIREITOS

Art. 16 -- São direitos dos sócios fundadores, contribuintes e efetivos:

I - Partidpar das Assembléias Gerais, discutirem votar e serem votados para os

cargos da diretoria da Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista;

II - Requerer ,convocação de Assembléia Geral Extraordinária, justificando

convenientemente () pedido, garantindo a 1/5 (um quinto) dos associados o direito de

promovê-Ia;

III - Propor e discutir atividades a serem realizadas pela sociedade;

IV - Beneficiar-se dos serviços a que se propõe a sociedade;

V - Comparec((r às reuniões e nelas se pronunciarem;

VI - Elaborar propostas e encaminhar à Diretoria, no sentido de melhorar o tra-

balho comunitário.
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§ 2° - Para gozar' de qualquer dos seus direitos acima en

(J ue o sócio se encontre em dia com suas obrigações sociais.

§ 3° - Os sócios efetivos só poderão votar nas Assembléias Gerais após seis me-

slesde sua inscrição nos programas da sociedade.

§ 4° - Aos sócios efetivos é permitido um voto por associado.

CAPÍTULO lU
DOS DEVERES

Art. 17 - São deveres dos sócios:

I - Cumprir as disposições estatutárias e regimentais;

11- Acatar as decisões da diretoria;

lU - Acatar as incumbências que lhes forem atribuídas pela diretoria, partici-

.IJandode diferentes l;omissQes técnicas, de estudo e de trabalhos;

IV - Zelar pelo nome e bens da instituição;

V - Desempenhar a contento os cargos para os quais foram eleitos;

VI - Colaborar com a diretoria, a fim de que os objetivos sejam atingidos;

VII - Atender às convocações para participarem das reuniões promovidas pela

Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista.

TÍTULO VII
DAS PENAS

CAPÍTULO I
DAS ESPÉCIES

Art. 18 -- Os sócios que não cumprirem as determinações do presente Estatuto

estarão sujeitos às seguintes penalidades:

I - Adve:rtência;

II - Suspensão;

lU - Exdusão.

Art. 19 - As penas de advertência e suspensão serão impostas pela diretoria,

salvo as cometidas pelos membros da diretoria ou do Conselho Fiscal, que será atribuição

da Assembléia Geral.

§ 10
- A advertência será aplicada em caráter reservado para punir as faltas le-

§ 20
- São consideradas faltas leves quando o sócio deixar de comparecer às re-

uniões e/ou assembléias por três vezes consecutivas ou alternadas semjustificativ (1lt?

~ \\'31~
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Art. 20 - Para as' penas de suspensão e exclusão, impostas

rl:~cursovoluntário e sem efeito suspensivo à Assembléia Geral.

§ 10 - A suspensão será aplicada pelo presidente da sociedade, após aprovação

da diretoria, em recw'sos ex-officio para punir faltas graves.

~ § 20
- São consideradas faltas graves desrespeitar o Estatuto e o Regimento In-

~;~, bem como as deci~Ões de Assembléia e órgãos administrativos da Sociedade

Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista.
"Art. 21 - A exclusão será deliberada e aplicada pela Assembléia Geral, especi-

~,:<

IIJ1nenteconvocada para este fim, após votação da maioria absoluta dos presentes, para

I:>unirfaltas muito graves. \

Parágrafo Único - Considera-se falta muito grave passível de exclusão, provo-

car prejuízo moral ou material, agressão fisica ou verbal aos sócios ou membros dos órgãos

de administração da Socie<hlde Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista.

. TÍTULO VIII .
DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Art. 22 - São ór~ãos de direção e fiscalização:

I - Assembléia Geral;

II - Diretoria;

lU - Conselho Fiscal Comunitário.

CAPÍTULO I
DO TRABALHO DE VOLUNTÁRIO

Art. 23 -- É vedada a remuneração dos membros de quaisquer órgãos da Socie-

dade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista, bem como a distribuição, sob

qualquer forma ou pretex,to, de bonificações, superávit, dividendos, eventuais excedentes

operacionais brutos ou liq\lidos, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferido aos

seus diretores, conselheiro,S, mantenedores e associados.

Art. 24 .- A Sqciedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista poderá

reembolsar os membros da sua diretoria por despesas por eles efetuadas a:serviços da

entidade, mediante comprovação.
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TÍTULO IX
DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 25 _. A Assembléia Geral, órgão máximo de deliberação e fiscalização da

:,~ociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista, é também constituída pelos

~

representantes dos segmentos assistidos pela entidade e na confurmidade do Titulo XI

':ieste Estatuto.

Parágrafo Único - Os sócios representarão e defenderão os interesses dos seg-

Inentos para os quais foram eleitos.rOdo, Ar!. 26 - A AsSembléia Geral será presidida por um dos membros da diretoria,

~

Observada a ordemprevista'no art. 31, do Título XI, Capítulo I e reunír-se-á:

, I - Ordínariame:6te, uma vez por ano;

. / I II _ Extraordinãriamente, quando convocada em Assembléia Geral anterior, por

requerimento de 1/5 (uml'quinto) dos sócios, por 2/3 (dois terços) da diretoria, pelo

presidente da Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista, por sua

iniciativa ou por solicitação do Conselho Fiscal.

Parágrafó Único - Não se admite voto por procuração.

CAPÍTULO I
DA COMPETÊNCIA

Art. 27 -- Compete à Assembléia Geral Ordinária:

I - Eleger a diretoria e o conselho fiscal por um período de 04 (quatro) anos;

II - Examinar e aprovar prestação de contas da entidade, com o parecer do Con-

selho Fiscal, ambos apresentados pela diretoria;

III - Decidir sobre outras matérias de sua competência originária ou, em grau

de recursos, sobre o que lhe for requerido;

IV - Discutir e aprovar o plano anual de atividades da sociedade.

Art. 28 '- Compete à Assembléia Geral Extraordinária:

I - Modificar rio, todo ou em parte, o Estatuto da Sociedade Comunitária de

Habitação Popular da Bela Vista, mediante voto favorável de 2/3 (dois terços) dos

participantes;

II - Deddir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos presentes, a dissolu-

ção da sociedade, depois de ouvido o Ministério Público, com observância no Estatuto

quanto ao destino do seu patrimônio;
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imóveis da Sociedad(~ ComUnitária de Habitação Popular da Bela Vista.

D ,_ Parágrafo Único'- No caso de destituição da diretoria e/ou conselho fiscal, por

~rregUlaridades come:tidas, a' Assembléia Geral poderá solicitar uma auditoria nas contas da

:;,ociedade, por empresaside reconhecida idoneidade e capacidade profissional, para

1;avorávelde 2/3 (dois terços) dos presentes;

IV - Autorizar à:'diretoria a alienar, hipotecar, permutar, doar ou gravar os bens

informar o processo.

Art. 29 - A Assembléia Geral Ordinária convocada por edital com antecedência

lDínima de 03 (três) dias, reunir-se-á e deliberará, em primeira convocação, meia hora

após, com menos de: 113 (um terço) dos associados, devendo ambos constar dos editais de

':;onvocação.

Art. 30 -- A Assembléia Geral Extraordinária, nos casos previstos nos incisos I,

.;V(! n e lU do Art. 29, só poderá se realizar com a presença de 2/3 (dois terços) dos sócios em

~ dias com suas obrigações sociais.

~~ Parágrafi) Únic~ - Nos casos de destituição da Diretoria ou Conselho Fiscal, a

Assembléia Geral Extraordinária fixará um prazo máximo de 30 (trinta) dias para a nova

eleição e nomeará uma comissão de 03 (três) membros para responder internamente pela

Sociedade Comunitill1a de Habitação Popular da Bela Vista, durante o período da destitui-

TÍTULO X
DA DIRETORIA

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO E COMPETÊNCIA

I:ê) . Art. 31 - A Diretoria, eleita entre os sócios, por Assembléia Geral Ordinária pa-

rY ra um período de 04 (qua~ro) anos, vedada mais de uma reeleição consecutiva, compõe-se

I - Presidente;

II - Vice-Presidente;

III - Primeiro Secretário;

IV - Segundo Secretário;

V - Primeiro Tesoureiro;

VI - Segundo Tesoureiro.



desempate nas reuniôes de Diretoria.

§ 20 _ Na administração da sociedade serão obedecidos os princípios da legali-

dade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e eficiência.

~ Art. 32 - Compete à Diretoria:

~ I - Zelar pelas finalidades e objetivos da entidade;

:a)0aO~ 11- Cumprir e :fazer cumprir o presente Estatuto, as decisões da Assembléia Ge-

) . ~ ral, as deliberações da Diretoria, tomadas em reunião, supervisionar as atividades da

/ EnjI;oCiedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista e o Regimento Interno;

~ m - Decidir sobre a aceitação de novos sócios e aplicar punição aos mesmos,

'''espeitando as normas constantes neste Estatuto;

IV - Presidir, na ordem de precedência de sua composição estatutária, as reuni-

J KJ ,:5esda Assembléia Geral, cabendo a quem preside a mesma votar para desempatar;

t/yr. V - Elaborar e executar programa anual de atividades;

~ VI - Elaborar e·apresentar à Assembléia Geral o' relatório do programa anual de

~ atividades;

VII - Convoca!, por iniciativa própria ou por solicitação do Conselho Fiscal a

Assembléia Geral para aprepiação de assuntos urgentes da competência específica desta;

VIII - Entrosar"'se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração

l' ::~~~~;~~t:i;~:
. ~d~ t d§ 10 _ Ao Presidente em exercício caberá, além do seu voto or mano, o vo o e

em atividades de interesses comuns;

IX - Contratar e demitir funcionários.

Seção I
Das Atribuições do Presidente

Art. 33 _..Compete exclusivamente ao Presidente:

I - Representar a sociedade ativa, passiva, judicial e extrajudicialmente, bem

como firmar pela sociedade com exclusividade, quaisquer documentos, exceto aqueles em

que seja necessária a firma,do tesoureiro;

11- Cumprir e fazer cwnprir este Estatuto e o Regimento Interno;

lU - Convocare presidir as reuniões de Diretoria e das Assembléias Gerais;

IV - Pn;~starcontas juntamente com o primeiro tesoureiro, ou seu substituto, aos

ministérios, repartições ou entidades competentes das importâncias recebidas pela Socie-
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V - Apresentar com o primeiro tesoureiro o relatório e a pr~as à

Assembléia Geral;

VI - Assinar cheques, termos de parcerias, convênios e demais instrumentos le-

gais, juntamente com o primeiro tesoureiro ou seu substituto;

VII - Assinar, mediante autorização do Conselho Fiscal, escrituras, contratos

ou documentos que envolvam alienação de bens móveis ou imóveis pertencentes ao acervo

]:>atrimonialda entidade;

VIII - Superintender todos os serviços da sociedade comunitária;

,~ IX - Nomear, por indicação da Diretoria, as pessoas ou comissões que devem

';er designadas para. dar bom andamento aos diversos serviços e trabalhos a cargo da

';ociedade comunitária;

X - Autorizar todas as despesas a serem efetivadas pela sociedade comunitária,

ilSsinando conjuntamente com o primeiro tesoureiro ou seu substituto as movimentações

lilnanceiras, cheques, operações de crédito, empréstimos bancários;

XI - Requerer, por si ou por seu substituto, às repartições competentes da Uni-

:10, Estado ou Município, o pagamento de auxílios, subvenções, cotas ou quaisquer outras

importâncias destinadas à' sociedade comunitária, aos seus serviços ou à entidade por ela

mantida.

Seção 11
Das Atribuições do Vice~Presidente

Art. 34 -- Compete ao Vice-Presidente:
,:,

I - Substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos, como também cola-

borar com os trabalhos comunitários e da sociedade, em todas atividades inerentes ao

11- Nas faltas e impedimentos do Presidente, poderá assinar cheques, termo de

parceria, convênio t~ demais instrumentos legais, juntamente com o Primeiro Tesoureiro ou

seu substituto.

Parágrafo Único - Nas ausências e impedimentos do Presidente compete ao Vi-

ce-Presidente assunÚf to<h.tsas atribuições do mesmo.

Seção 111
Das Atribuições do Primeiro Secretário
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I - Lavrar e fazer lavrar as atas das reuniões da Diretoria e

rais, nelas registrando todas'hs ocorrências verificadas;

II - Redigir e fazer redigir a correspondência e assinar aquela que não for da al-

~:adado Presidente;

III - Publicar todas as notícias das atividades da sociedade comunitária;

IV - Substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos;

~

V - Supe:rinten~er todos os serviços de expediente da secretaria, mantendo em

~ ,~as demais atnbui~(ões definidas no Regimento Interno;

~
v VI - Responder pela correspondência da sociedade comunitária.

('~ '<

Seção IV
Das Atribuições do Segundo Secretário

Art. 36 - Compete ao Segundo Secretário:

I - Auxiliar o priíneiro secretário nos trabalhos da secretaria;

II - Substituir o'primeiro secretário em suas ausências e/ou impedimentos.

Seção V
Das Atribuições do Primeiro Tesoureiro

Art. 37 -. Compete ao Primeiro Tesoureiro:

I - Prestar contds à Assembléia Geral dos sócios;

II - Marlter sob sua guarda, para verificação contábil, os documentos da socie-

dade e, conjuntamente com o presidente, firmar quaisquer documentos que impliquem em

alienação ou gravaç:ão de bens da sociedade, que importem em pagamento e recebimento

~ de valor, principalmente movimentação de conta bancária;

: lIU{[;;;)) t III - Elaborar balancete trimestralmente e o balanço anual do ativo e passivo da

~entidade;

IV - Efi~tuar o pagamento das despesas com a expressão autorização do presi-

V - Superintender a escrituração dos livros da tesouraria que poderão ser confi-

ados a pessoas espe:cializadas, quando o vulto do serviço o exigir;

VI - Cuidar da guarda dos recursos financeiros da sociedade, salvos os da res-

ponsabilidade direta do presidente, de acordo com o presente Estatuto;

VII - Elaborarbalancetes da receita e despesas, para o conhecimento d~ _
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VIII - Apresentar o balanço anual que será anexa

contas da Diretoria;

IX - Subscrever as prestações de contas, juntamente com o presidente aos Mi-

ristérios, repartições ou enÚdades competentes, das importâncias recebidas pela sociedade

( omunitária;

X - Arre(;adar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, auxílios e

donativos, mantendo em diâ a escrituração;

XI - Assinar cheques, termos de parcerias, convênios e demais instrumentos le-

i1ais,juntamente com o preSidente ou seu substituto; . .

7 l XII - Apresentar anualmente o balancete ao Conselho FISCal;

XIII - Manter todo o numerário em estabelecimento de crédito.

Seção VI
Das Atribuições do Segundo Tesoureiro

Art. 38 - Compete especificamente ao Segundo Tesoureiro:

I - Substituir o primeiro tesoureiro em suas faltas e impedimentos, como tam-

bém contnbuir com os trabalhos da Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela

Vista;

II - Em caso de ausências e impedimentos do primeiro tesoureiro, poderá pagar

as contas autorizadas pelo presidente, assinar cheques e demais instrumentos legais em

beneficio da entidade.

TÍTULO XI
DO CONSELHO FISCAL

CAPÍTULO I
DA COMPOSIÇÃO E COMPETÊNCIA

Art. 39·- O Conselho Fiscal é composto por 03 (três) conselheiros efetivos e 03

(três) suplentes eleitos.

§ 10
- O mandato dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal é de 04

I

(quatro) anos, podendo sér reeleito por mais um mandato.

§ 20
- Os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal permanecem no e-

xercício dos seus cargos até a posse do novo Conselho Fiscal.

§ 30
- No caso 'de impedimentos ou vacância de quaisquer dos cargos do Cons~-

lho Fiscal, o mandato será assumido pelo suplente até o término.
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§ 4° - O Consefuo Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, uma ve

c rdinariamente, sempre que necessário.

Seção I
Das Atribuições

Art. 40 - São atribuições do Conselho Fiscal:

I - Emitir Parecer Conclusivo sobre o balanço das contas anual da sociedade;

II - Fornecer páteceres sobre a gestão da Sociedade Comunitária de Habitação

]:~pular da Bela Vista, quando solicitado pela Assembléia Geral;

, ~ lU - Examinar os livros de escrituração da sociedade comunitária;

IV - Examinar o balancete semestral apresentado pelo tesoureiro, opinando a

V - Opinar sobJ;e a aquisição e alienação de bens;

VI - Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e o Regimento Interno;

VII - Quando da contratação de empregados, gàrantir os salários, os beneficios

,:~fazer com que os costumes empregatícios atendam às leis e práticas trabafuistas nacio-

lRÍs.

Parágrafo Único - O Conselho Fiscal na sua primeira reunião escolherá o seu

TÍTULO XII
DAS ELEIÇÕES

CAPÍTULO I
DOS PROCEDIMENTOS PRELIMINARES

Art. 41 _.-A cada 04 (quatro) anos, haverá uma Assembléia Geral para a renova-

,ção da Diretoria e do Conselho Fiscal, por sufrágio pessoal e secreto.

§ 1° - Poderão concorrer aos cargos eletivos os sócios em dia com suas obriga-

ções SOCIaIS.

§ 2° - As eleiçõ.es serão convocadas pelo presidente da entidade, 30 (trinta) dias

antes do pleito, através deedital, onde constarão:

I - Data" horário e local de votação;

II - Prazo para registros de chapas e horário de funcionamento da secretaria;

lU - Prazo para impugnação de candidatura, defesa e decisões da Junta Eleito-
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IV - Relação de documentos ou expedientes para registro de chapas;

V - Outras informações atinentes ao pleito.

~t.leLo. , § 3° - Cópias do edital serão afixadas na sede da entidade.

§ 4° - O Presidente, 20 (vinte) dias antes do pleito, baixará portaria indicando os

~:;omponentes da Junta Eleitoral para pleno conhecimento dos sócios.

~ § 5° - Niio será permitido voto por procuração e cada sócio terá direito a 01

rn·m·R.

)1?

~

Ium) voto.

§ 6° - Havendo uma única chapa inscrita o voto será por aclamação.
i

Seção I
Da Junta Eleitoral

Art. 42 -..A Junta Eleitoral que comandará a eleição será composta por 03 (três)

pessoas de notória idoneidade, que não pertença ao quadro societário, e será escolhida pela

atual diretoria.

§ 1° - Os membros da Junta Eleitoral escolherão entre si o presidente, funcio-

nando os outros dois como secretários.

§ 2° - A Junta ~leitoral, terminada a votação, imediatamente procederá à apura-

ção dos votos, prodamará os eleitos e os empossará até 3 (três) dias depois, na sede da

Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista.

Art. 43 '- Será lavrada, pela Junta Eleitoral, Ata englobando o pleito, a apura-

ção, a proclamação e posse dos eleitos, assinada pela junta e pelos empossados.

Seção 11
Dos Inelegíveis

Art. 44,- São inelegíveis:

I - Os que houverem lesado o patrimônio da sociedade ou de congêneres;

U - Os que estiverem respondendo por crimes de natureza dolosa, condenados;

lU - Os que estiverem em atraso com suas obrigações sociais ou com direitos

SOCiaISsuspensos.



f')": ; ·J9'\.."-3~~~<7~;j~
(~Rnto

TÍTULO XIII .;~ ~1iãaõ ..

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

CAPÍTULO I
DA DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE COMUNITÁRIA DE HABITAÇÃO

POPULAR DA BELA VISTA

Art. 45 -..A disSolução da sociedade dar-se-á mediante voto fàvorável de 2/3

(dois terços) dos sócios presentes à Assembléia Geral Extraordinária, especialmente

convocada para tal fim, cOIúorme previsto nos arts. 26, IIe 28 deste Estatuto.

Parágrafo Único - Decidida a dissolução, a mesma Assembléia destinará o seu

patrimônio a uma instituição congênere, devidamente registrada no Conselho Nacional de

Seção I
Quanto aos Sócios

Art. 46 _.-Os sócios não respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelas obri-

gações da sociedade comunitária, nem pelos atos praticados pela Diretoria ou pelo

Conselho Fiscal.

Seção 11
Quanto aos Recursos e Operações

Art. 47 ..- Os recursos financeiros, rendas e eventuais resultados operacionais da

Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista, sejam eles gerados no Brasil

ou oriundos de doações ou subvenções, de entidades nacionais e internacionais, governa-

mentais ou não-governamentais, serão utilizados única e exclusivamente no território

nacional e na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais e nas

finalidades a que estejam vinculados.

Seção lU
Outras Disposições

Art. 48 - Serã9 tomadas, por escrutínio secreto, as deliberações da Assembléia

Geral concemente aos seguintes assuntos:

I-Eleiç:ão da Diretoria e Conselho Fiscal, exceto quando houver chapa única;

11- Julgamento dos atos da Diretoria relativos a penalidades impostas aos asso-~
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Art. 49 - Os valores monetários integrantes do patrimônio da entidade serão

mantidos em conta bancária e movimentados de acordo com o determinado neste Estatuto.

Parágrafo Único ,- A Diretoria deverá elaborar o Regimento Interno e, em prazo

hábil, submetê-Io à apreciação da Assembléia Geral.

Art. 50 - A fim de cwnprir suas finalidades, a Sociedade Comunitária de Habi-

t :lÇão Popular da Bda Vista se organizará em tantas unidades de prestação de serviços

quantas se fizerem necessárias, as quais se regerão pelo presente Estatuto e Regimento

!Yf

~

-,\

({ft/

Art. 51 - Não será permitido ocupar funções da Diretoria pessoas que exercem

fi.mções ou cargos políticos, como também não poderá haver ingerência política-partidária

na Sociedade Comunitária de Habitação Popular da Bela Vista.

Art. 52 - O presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer tempo, na con-

:ormidade do Art. 28, em Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para

lal fim, e entrará em vigor na data de sua publicação e seu registro em cartório.

Art. 53 - O Regimento Interno disciplinará sobre como se regerá a sociedade.

Art. 54 _0 Os casos omissos neste Estatuto serão resolvidos pela Diretoria e refe-

.I'endados pela Assembléia Geral.

ALTERA.CÃO APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA NO

DIA 19/12/2004.

I ~ /J"__ I~-
cIc-,6,/~J) r} d?ltr li&? YrrYJttJ-ç
LUIZ BASTOS DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, carroceiro, resi-

dente e domiciliado nesta Capital, na Rua Chile, 849, Bela Vista.
RG 412.183 SSP-CE - CPF 120.050.373-20

PRESIDENTE

~ueLo.. fl!irt!VLA t3rwk Jn:; S~
LUCIA HELENA BASILIO DOS SANTOS, brasileira, residente e
domiciliada nesta Capital, na Rua AIDérico Faço, 240, Bela Vista.

RG 91011012483 SSP-CE - CPF 461.413,593-53
VICE-PRESIDENTE
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MARGARID RODRIGUES, brasileira, residente e lCl-

liada nesta Capital, na Rua Castilho Soares, 69, Bela Vista
RG 92002107840 SSP-CE - CPF 398.700.493-30

SEGUNDA TESOUREIRA

.cA/~ 'j=Jcu:vu J, .QL:rA2dC\
NEUSA PAIV A DE OLIVEIRA

Prirndro Conselheiro

...~ PPAL~·04- ,hiMa.
MARIA PEREIRA LIMA

Segundo Conselheiro

..trurr8f1f/dn /i:rr{fjtJ? da Silutr
GARIDA NRI DA SILVA

Terc(~iro Conselheiro iEmolumentos Lei Est 13.52200
12215etl;;l,004 CIC Art. 6° de l.ei 10.169/00

i'r 6dig'~'I1° 0060 trf ·R$ ;
IFêrmoju 5%· R$ st'Í ;z, ,,:
~FQrc _ ••••••• R$~".:
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, ATA DE ASSEMBlEIA GERAL DA SOCIEDADE COMUNlTARIA DE HABIT~

POPULAR DA BELA VISTA

Aos dia 10 de maio de 2013, as 15:30 na sede de entidade reuniram~ toda diretoria e dois
terço dos sócios, lpara eleição e posse da diretoria, alteração do endereço e a alteraçlo do

estatuto social. foi apresentada uma única chapa para a eleição, que dando continuidade ao

processo eleitoral a mesma foi eleita, adamada e empossada por unanimidade por todos
presentes para um mandato de 04(quatro) anos, a senhora Presidente Maria Vaniele de Sousa

Uma tomou a palavra comunicado que a tlretoria trabalhará em prol da comunidade, a Sra

presidente comunicou a mudança de endereço que antes era a rua Américo Faço, 304 - bela

vista e que passar'á para a rua Curitiba, 80 - Henrique Jorge, ela apresentou um modelo de

estatuto que estt1teSSe de acordo com as normas estabeIecidas pelo Conselho Nacional de

Assistência Soàal e do novo código civil brasileiro, e juntamente com a diretoria colocou em

votação e que 101:0 após a leitura da alteração do estatuto que na ocasião foi aprovado por

unanimidade por todos presentes. sem ter mais nada a dedarar a Sra presidente deu por

encerrada a assernbleia e esta presente ata segue assinada por toda diretoria e os demais

sócios presentes.

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente:Mari;1II Vaniele de Sousa Uma,vendedora,solteira,brasileira RG ni2 9600235871SSP-

CE, CPF:621.087.:353-72 Endereço Eça de Queiroz nI611, Vila Peri Fortaleza-CE

VIce Presidente: Antônio carlos Benvindo de Oliveira, RG n9: 2002014084250 SSP-Ce,CPF:

014.448.343-20, brasileiro, garçom, endereço rua Curitiba n9 78, Henrique Jorge, FortaIeza-CE

5ecret:árIa: JoseIifllét Soares Vieira, RG nt! 98002351740 SSP-CE,CPF:960.01O.973.n, brasileira,

solteira, doméstiCll, endereço Rua Tupi n2 511, Henrique Jorge , Fortaleza-CE

Tesoureiro: Frandsc:o Antonio AIves Ferreira, brasileiro, solteiro, RG nl 93006024335 SSP-Ce,

CPF nO714 922 163 n,professor, Rua Ludano AIves, n23331, Jangurussu, FortaIeza-CE

CONSELHO FISCAL.:

Vera Lucia Silva dE!Oliveira, RG nt 9202711929 SSP-CE,CPF:390.873.603-04, brasileira, solteira,
doméStica, enden!ÇO rua Equador nl48, Bela Vista , Fortaleza<E

Jodelda lima de SclUza,brasileira,soIteira,dona de casa, RG nl 94002438915 ssp-ce CPf nl

816.629.473-72 endereço rua Curituba nl 75, Henrique Jorge, fortaleza ceará

Rosanseta Maria IRochaRibeiro,brasileira,casada,professora RG:2006010358099 ssp-ce,CPF nl

318.582.873-91 endereço rua Curitiba nt 50 Henrique Jorge,Fortaleza ceará

(Suplente) Suzimeiro Frota Queiroz,brasileira,soIteira,vendedora,RG:93002203715 ssp-ce,CPF

n9 382.979.303-OC:1endereço rua Sousa de carvalho nl 691 Bom Sucesso,Fortaleza cear
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Declaro para os devidos fins que Sociedade Comunitária Habitaçãô' Popular da Bela Vista,
inScrito tio CNPJ tiO63 .3()6298/000 1-78, siruada ná tÜa Curitíbá tiO80 - Henrique Jorge.
Fortaleza/Ceará vem funcionando regulannente, desde 1990, desenvolvendo projetos de
relevantes interesses sociais.

R~a Thompson Bulção, 830 - Luciano Cavalcante' CEP: 60810-460 - Fortaleza - Ceará
Fone: (85) 3444.8300 ~www.ronívaldoIDaia.org:br/ronívaldo@ronívaldomaia.org.br
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GoVERNO DO

EsTADo DO CEARÁ.

OUC -'RAl"MltJNOO 'GOMES 'DE'CARVAtHO --RUA:-RãimundO-RlbeifO,"400 - Autrân lIunes
CEP. 6O.!i26-500- E-mail: rcarvalho@lescola.cegov.br-CócI. MEC /INEP 23186224

CNPJ: 00.118.783/0275-74 Fone: 3101-5959/3290-1413
Diretora -Geral: MARIA -DE10URDES 'DA SilVA

DeCLARAçÃO

Eu, "Ntariade turdes da silva, brasileira, solteira, diretora do
CAIC Rainllundo Gomes de Carvalho, declaro a quem possa
interessar que a Sra. Maria Vaniele de Sousa Lima,Solteria, RG
9600235871 SSP - CE, CPF 621.087.353-72, residente a Rua Eça
de Quelro~~611, Vila Peri,Profissão vendedora e a entidade
Sociedade Comunitária de HabitaçAo Popular da Bela Vista, a qual
a mesmo é presidente, goza de boa reputação de ética Profissional.
Desconheço qualquer conduta que macule ou desabone o trabalho
desenvolvido por ela.

o estor
Y1aria de Louraes dá Silva

Diretora Geral
Reg. MEC 27519

l)()F f\.10 13,;1 'J?I!17/:?009





SOCIEDADE COMUNITARIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA
Rua: Curitiba, n9 80 - Henrique Jorge
CNPJ - 63.366.298/0001-78

RELATORIO DE ATIVIDADE 2012

ATIVIDADES CONTEUOO OBJETIVO PERILDO PUBLICO META PARCERIO DESENBOLSO
ALVO

Projeto Inclusão Geração de emprego e Melhorar a qualidade de vida Julho e .goito
social renda do publico alvo de 2012 Mulheres 100 SEMAS Oficlnelro e material de

curso
Sexualldade-ECA, Consclentlzar o publico alvo População PSF_ Prefeitura de

Projeto Cultura e saúde da mulher e de determinado assunto e de Mensal assistida e SO fortaleza projeto Profissionais e materlai
Art violência domestica seus direitos flutuante arte e cor esportivos

Capoeira, teatro, jogos Promover a elevação daauto Crianças e
Projeto novo espaços, jogos de estima retirando crianças e Mensal adolescentes Monltor e material

tempo tabuleiro e plngpong adolescentes da situação de 1S0 PELC. esportivos
vulnerabllidade social

Conhecimento da nOS58 População M.G. Mercearia e
Intercamblo Conhecendo Fortaleza cultura através de passeios a Anual residente e amigos da

cultural pontos turfstlcos trocas de flutuante 100 entidade Doação de 6nlbus
Informações e

conhecimentos culturais
Grupo da Terceira Orienta Sobre os Seus Promover a Interação em si e Mensal Terceira Idade 80 Banana Mania Lanches e Brindes

Idade Diretos desenvolver suas Lanche e Padaria
Crlatlvldades Dois Irmão

-
MAt;!A >JAIJlel ri (\ ( ." QUSA /1 MA

PRESIDENTE
õC)svi{G ftx ;'DQ Ç)QA \ ~

SECRETARIO
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SOCIEDADE COMUNITARIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA
Rua: Curitiba, n9 80 - Henrique Jorge
CNPJ - 63.366.298/0001-78

RELATORIO DE ATIVIDADE 2011

r::;>
~,'-o
'O

ATIVIDADES CONTEUDO OBJETIVO PERILDO PUBLICO META PARCERIO DESENBOLSO
ALVO

Projeto inclusão Geração de emprego e Melhorar a qualidade de vida Julho e "osto
social renda do publico alvo de 2012 Mulheres 50 SEMAS OfIc1neiro e material de

curso
Sexualldade-ECA, Conscientlzar o publico alvo População PSF_ Prefeitura de

Projeto Cultura e salÂde da mulher e de determinado assunto e de Mensal assistida e 50 fortaleza projeto Profissionais e material
Art violência domestica seus direitos flutuante arte e cor esportivos

Capoeira, teatro, jogos Promover a elevação daauto Crianças e
Projeto novo espaços, jogos de estima retirando crianças e Mensal adolescentes Monltor e material

tempo tabuleiro e pingpong adolescentes da situação de 80 PELC. esportivos
vulnerabllldade social

Conhecimento da nossa População M.G. Mercearia e
Intercambio Conhecendo Fortaleza cultura através de passeios a Anual residente e amigos da

cultural pontos turfstlcos trocas de flutuante 50 entidade Doação de 6nibus
informações e

conhecimentos culturais
Grupo da Terceira Orienta Sobre os Seus Promover a interação em si e Mensal Terceira Idade 80 Orga. Nobre Lanches e Brindes

idade Diretos desenvolver suas
Crlatividades

~~~'0~~~~~
PRESIDENTE



!~;OCIEDADECOMUNITARIA DE HABITAÇÃO POPULAR DA BELA VISTA
RUA: CURITlBA, 80 -HENRIQUE JORGE

CNPJ: 63.366.298/0001-78
004.1

nEMONSTRATIVO DO BALANÇO FINANCEIRO REFERENTE
AO PERfOOO 1° DE JANEIRO Á DEZEMBRO DE 2812.

i:~CEITAS: Refere-se a entrada e saída de recursos financeiros.
ÂI, Assoclaçio nio depende de nenhum convênio, apenas das

mensalidades dos associados e alguns eventos.

F'agamento da mensalidade dos sócios •••••••••••••••••••••••••RSl.000,OO

HESPESAS ADMINISTRATIVAS: Diz respeito a utilizaçio da receita
ellDque foi empregado o recurso.

1tIEtJl~alllelltode 1~(Coel~). •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••R~ ~,()()
*IEtagamentode água(Cageee). •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••RS 2{)(),00
*1Materialde escrit6rio •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••RS 100,00·
• JMaterial de 1impeza. ••••••••••••••••••••••••••••••••••M••••••••••••••••• R$ 100,00
*Gasto com alimentaçio com idosos•.•••••••••••••••••••••••.•••R~ ~,OO

·'fotal ge.-al das despesas.. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••RSl.C)(N),OO

*!Saldonegativo com fechamento sem recursos •••••••••••RSO.OOO,OO
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